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APRESENTAÇÃO 

 

             A Secretaria de Estado de Educação, diante da crise sanitária que assola o Estado de MT, o 

Brasil e o mundo, provocada pela pandemia do COVID 19, vem, ao longo dos últimos meses, 

buscando alternativas viáveis de serem adotadas frente ao período de isolamento social da população, 

em especial dos estudantes e profissionais da educação, em virtude da suspensão das aulas.  

             O Decreto Governamental Nº 407, de 16 de março de 2020, determinou a suspensão das aulas 

e a antecipação do recesso escolar do meio do ano, no período de 23/03/20 a 05/04/20, em razão da 

pandemia, porém, diante da progressão da doença, novas medidas governamentais foram tomadas, 

mantendo o isolamento social da população e, por consequência, a suspensão das aulas. 

              Diante deste cenário, coube à Secretaria de Estado de Educação em conjunto com os  

profissionais das Unidades de Ensino, Assessorias Pedagógicas e Cefapros e, através da parceria com 

a MTI, instituir mecanismos e procedimentos condizentes com a realidade do momento, em ofertar 

atividades pedagógicas não presenciais, tanto para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, quanto 

para o Ensino Médio, por meio da plataforma Aprendizagem Conectada, aos estudantes com acesso 

à internet e material impresso para os que não possuem conectividade via internet, assim como vêm 

trabalhando alguns estados da federação. 

Os relatórios da Unesco, da OIT e da OCDE evidenciam as profundas transformações nas 

relações humanas e de trabalho, em consequência dos cenários criados pelas Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação. Essas transformações oportunizam aos gestores públicos e às escolas, 

(re)pensarem sua estrutura, seus currículos e seu papel para ampliarem as oportunidades de contato 

dos estudantes com as tecnologias. 

Dessa forma, a busca por desenvolver o currículo voltado para o uso das tecnologias e por 

meio de atividades não presenciais, com o estudo dirigido, vem na perspectiva de orientar a escola e 

o professor quanto às aprendizagens essenciais e ao conjunto de competências, objetivos de 

aprendizagens e habilidades possíveis de serem desenvolvidos na educação básica, frente ao cenário 

vivido.  

              Nessa dimensão, vem apresentando  à comunidade escolar  material didático produzido por, 

aproximadamente, 300 profissionais, disponibilizado na plataforma Aprendizagem Conectada 

semanalmente para os estudantes, assim  como  material  apostilado  para  os  que  não  dispõem  de 
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 internet, sem cômputo de carga horária letiva, em virtude de não haver, neste estágio, a mediação 

direta dos professores tampouco garantia de atendimento a 100% dos estudantes.  

Com a publicação da Medida Provisória Nº 934, do Poder Executivo Federal, de 1º de abril 

de 2020, novos encaminhamentos vislumbraram-se, em razão da flexibilização dos 200 dias letivos, 

mantendo-se, contudo, o cumprimento da carga horária de 800h.  

                Amparada ainda, pelo Parecer Nº 05/2020, do Conselho Nacional de Educação, ao que 

dispõe o Decreto Governamental Nº 510, de 03/07/2020, sobre a manutenção da suspensão das aulas 

presenciais no âmbito da rede pública de ensino e estabelece à Seduc, no Art. 2º, apresentar, ao 

Gabinete de Situação, plano estratégico de retorno das atividades escolares presenciais, fundamentado 

em estudos e levantamentos técnicos e  a Resolução Nº 03/2020, do CEE/MT, que orienta quanto aos 

procedimentos a serem adotados pelas mantenedoras e suas unidades educacionais, a Secretaria de 

Estado de Educação propõe a elaboração do Plano Estratégico de Volta às Aulas, com diretrizes 

orientadoras para as Unidades Escolares na formulação de seu Plano Pedagógico Estratégico de 

atendimento aos estudantes, com atividades não presenciais.  

              É imperativo dizer que, mesmo diante das dificuldades para a implementação da proposta, 

as quais buscaremos suplantá-las com estudo, planejamento e trabalho colaborativo, estaremos 

iniciando um trabalho que poderá ser precursor de uma era que venceu seus desafios de forma 

planejada e propositiva, visando resguardar a qualidade da aprendizagem dos nossos estudantes, em 

parceria com os pais e com os profissionais da educação.  

            O Plano Estratégico aqui proposto contempla as diretrizes de sua estruturação, com  breve 

contextualização sobre os caminhos percorridos até então, todos os passos orientadores para as 

Unidades de Ensino e o conjunto de seus profissionais, professores, equipe gestora, conselho escolar 

a  elaborarem e implementarem o Plano Pedagógico Estratégico de Atendimento Escolar - Volta 

às Aulas, em atendimento aos estudantes, contendo informações metodológicas sobre os eixos que 

deverão nortear a elaboração do documento, além de instrumentos anexos elaborados  com vistas a 

subsidiarem as Unidades Escolares na formulação  de seu próprio Plano. 

               Trata-se, portanto, de uma proposta cujos resultados estarão estreitamente ligados à 

determinação e ao compromisso de todos, gestores, professores, pais e sociedade em geral, em 

minimizar os impactos que poderão comprometer a aprendizagem dos estudantes mato-grossenses. 
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A implementação do Plano Pedagógico Estratégico  iniciará com o retorno às aulas no 

dia 03 de agosto, de forma não presencial e, a partir de então, todas as atividades serão consideradas 

para a conclusão do ano letivo, pelo que, contamos mais uma vez com a colaboração de todos, para 

que motivem nossos estudantes e os orientem a realizarem as atividades ofertadas e para que sigam 

as medidas de proteção à saúde. 

 

Com as nossas saudações, 

 

Prof.ª Rosa Maria Araujo Luzardo 

Secretária Adjunta de Gestão Educacional 

 

 

Marioneide Angélica Kliemachewsk 

Secretária de Estado de Educação 
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1. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO  

 

 

A Secretaria de Estado de Educação ï 

SEDUC/MT é órgão que compõe a 

Administração Direta do Poder Executivo do 

Estado de Mato Grosso, a ela competindo 

especialmente, nos termos da Lei 

Complementar Nº 612, de 28.01.19, 

administrar as atividades estaduais de 

educação e supervisionar sua execução nas 

instituições que compõem sua área de competência. 
 

A SEDUC/MT compõe o Sistema Estadual de Ensino, na qualidade de órgão executivo, com as 

atribuições de planejamento, coordenação, execução, administração, supervisão, fiscalização, 

avaliação, conforme prevê a Lei Complementar Nº 49, de 01.10.98. 

A SEDUC/MT tem a finalidade de propor e executar políticas públicas voltadas à Educação 

Básica assegurando ao estudante o desenvolvimento de capacidades e a construção de conhecimentos 

para a formação de valores humanos na conquista da cidadania, conforme define seu Regimento 

Interno, aprovado pelo Decreto Nº 328, de 16.12.19. 

A estrutura organizacional está subdividida em secretarias adjuntas, superintendências e 

coordenadorias. 

A SEDUC/MT está presente em todos os municípios de Mato Grosso, por meio de suas unidades 

desconcentradas: 
 

ü 759 Unidades Escolares; 

ü 98 Assessorias Pedagógicas; e 

ü 15 Centros de Formação e Atualização dos Profissionais da Educação Básica 

ï CEFAPROs. 

 

O presente plano será implementado pela Secretaria de Estado de Educação para a retomada das 

atividades letivas nas unidades escolares que compõem a Rede Estadual de Ensino, podendo, contudo, 

ter suas diretrizes aproveitadas para unidades das redes municipais e da rede privada, a critério de suas 

mantenedoras, conforme regime de colaboração que deve ser observado entres as redes, nos termos do 

Art. 211 da Constituição Federal, e Art. 9º, da Lei Complementar Nº 49, de 01.10.98. 
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Diagnóstico da Rede Estadual 
 

 

O surto inicial da doença, que posteriormente viria a ser classificada como 

Covid-19, provocada pela contaminação humana por um novo tipo de coronavírus, o 

Sars-Cov-2, teve início no final de 2019 em uma província chinesa, tendo 

rapidamente evoluído e reconhecido como uma pandemia pela Organização Mundial 

de Saúde, em 11.03.2020, e avançado sobre todos os continentes. 

Com a chegada ao Brasil, em todos os estados foram adotadas medidas que, 

até então, tinham comprovada eficácia no combate ao vírus, já que não há vacina que o previna, nem 

fármaco que cure a infecção, a redução de contato social foi o caminho amplamente adotado para se 

conter o seu espalhamento. 

Nesse sentido, no mundo todo, no Brasil e, por consequência, também em Mato Grosso, uma das 

primeiras ações do poder público foi determinar a suspensão das atividades escolares, para evitar a 

aglomeração de estudantes nas unidades escolares e reduzir, assim, o risco de transmissão. Em nosso 

estado, essa medida se concretizou por meio do Decreto Nº 407, de 16.03.2020, com interrupção das 

atividades escolares a partir de 23.03.2020. 

Um elemento complicador para a elaboração do presente plano de retomada decorre do fato de 

que em nossa rede estamos trabalhando, neste ano de 2020, com dois calendários letivos, em razão da 

paralisação parcial das atividades em 2019, por conta de uma greve dos profissionais da educação, sendo 

que parte das unidades iniciaram suas atividades em 03.02.2020, e as demais iniciariam em 23.03.2020. 

Estas, portanto, não tiveram nenhum dia de efetiva atividade letiva neste ano.  

Além desse fato, a implementação do presente plano de retomada, em meio 

a um cenário incerto sobre a evolução da pandemia, em que as autoridades de 

saúde ainda não podem cravar quando se dará o declínio da pandemia em nosso 

estado, e nem se possíveis novas ondas ocorrerão no futuro breve, também se torna 

um grande desafio se considerarmos as características próprias do atendimento educacional por meio da 

Rede Estadual de Ensino, conforme dados abaixo. 

O Estado de Mato Grosso possui grande extensão territorial (903.378,292 km²) para uma 

população relativamente pequena (3.484.466 habitantes), o que resulta em dispersão da população em 

uma densidade demográfica estimada em 3,85 habitantes por km². 

Embora se tenha municípios que concentram muitos estudantes, como na capital e em outras 

cidades de médio porte, há pequenas concentrações de habitantes espalhados em áreas longínquas e de 
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difícil acesso. Mato Grosso, com sua população urbana e rural, abriga uma diversidade cultural que faz 

com que o poder público tenha que direcionar esforços para atender a todos, sejam moradores de grandes 

ou pequenas cidades, povos ribeirinhos, camponeses, quilombolas ou indígenas. Apenas entre os povos 

indígenas, temos 43 etnias distintas, para as quais a educação básica deve chegar, respeitando suas 

peculiaridades.   

Os 367.450 estudantes da Rede Estadual de Ensino1 matriculados até o momento nas 759 

unidades escolares públicas estaduais para o presente ano letivo, estão distribuídos nos 141 municípios, 

de forma proporcional às respectivas populações, sendo que Cuiabá é o município com maior 

quantidade, somando 51.272 matrículas e Serra Nova Dourada possui o menor número de estudantes, 

com apenas 62 matrículas: 

 

Quadro 1 - Número de matrículas na rede estadual por município 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                            

                                                                                                                                                  

                                                           

1 Fonte: Sistema SigEduca - Relatório GED 35. Acesso em: 02 jun. 2020. 

N Município Alunos Ativos N Município Alunos Ativos N Município Alunos Ativos

1 Cuiabá 51.272 48 Araputanga 1.857 95 Curvelândia 735
2 Várzea Grande 29.904 49 São José do Rio Claro 1.824 96 Itanhangá 711
3 Rondonópolis 24.517 50 Comodoro 1.815 97 Nova Brasilândia 687
4 Sinop 16.115 51 Juscimeira 1.783 98 Nova Maringá 677
5 Cáceres 9.525 52 Vila Rica 1.652 99 Rondolândia 643
6 Tangará da Serra 8.845 53 Jangada 1.604 100 São José do Povo 641
7 Primavera do Leste 7.831 54 Alto Garças 1.547 101 Cocalinho 636
8 Sorriso 7.553 55 Marcelândia 1.546 102 Porto dos Gaúchos 609
9 Alta Floresta 6.822 56 Alto Araguaia 1.539 103 Lambari D'Oeste 608

10 Lucas do Rio Verde 6.329 57 Porto Alegre do Norte 1.436 104 Novo São Joaquim 559
11 Pontes e Lacerda 5.997 58 Terra Nova do Norte 1.431 105 Salto do Céu 547
12 Barra do Garças 5.833 59 Juruena 1.378 106 Canabrava do Norte 544
13 Juína 5.501 60 Vila Bela da SS. Trindade 1.338 107 Nova Guarita 542
14 Juara 5.446 61 Santa Terezinha 1.334 108 Rio Branco 541
15 Poconé 4.907 62 Nova Canaã do Norte 1.289 109 Itaúba 531
16 Nova Mutum 4.867 63 Arenápolis 1.264 110 Figueirópolis D'Oeste 517
17 Confresa 4.673 64 Tapurah 1.256 111 São Pedro da Cipa 509
18 Barra do Bugres 4.607 65 Cotriguaçu 1.255 112 Novo Mundo 507
19 Campo Verde 4.388 66 Guiratinga 1.248 113 União do Sul 474
20 Campo Novo do Pareceis 3.892 67 Porto Esperidião 1.245 114 Conquista do Oeste 473
21 Jaciara 3.639 68 Alto Taquari 1.224 115 Alto Boa Vista 465
22 Peixoto de Azevedo 3.612 69 São Félix do Araguaia 1.214 116 Vale de São Domingos 460
23 Santo Antônio do Leverger 3.609 70 Cláudia 1.203 117 Tesouro 455
24 Mirassol D'Oeste 3.588 71 Tabaporã 1.187 118 Luciara 454
25 Campinápolis 3.508 72 Feliz Natal 1.179 119 Novo Horizonte do Norte 439
26 Guarantã do Norte 3.177 73 Nova Bandeirantes 1.166 120 Santo Antônio do Leste 431
27 Colniza 3.109 74 Apiacás 1.157 121 Glória D'Oeste 383
28 Colíder 2.891 75 São José do Xingu 1.112 122 Porto Estrela 363
29 Água Boa 2.733 76 Alto Paraguai 1.089 123 Pontal do Araguaia 336
30 Diamantino 2.722 77 Dom Aquino 1.086 124 Araguaiana 320
31 Paranatinga 2.713 78 Acorizal 1.084 125 Planalto da Serra 304
32 Matupá 2.687 79 General Carneiro 1.062 126 Torixoréu 300
33 Querência 2.672 80 Barão de Melgaço 1.025 127 Nova Marilândia 296
34 Poxoréu 2.597 81 Bom Jesus do Araguaia 1.020 128 Santo Afonso 294
35 Brasnorte 2.527 82 Castanheira 1.009 129 Nova Lacerda 275
36 Aripuanã 2.499 83 Jauru 993 130 Reserva do Cabaçal 248
37 Rosário Oeste 2.487 84 Itiquira 986 131 Santa Cruz do Xingu 230
38 Nobres 2.472 85 Carlinda 947 132 Nova Santa Helena 211
39 Sapezal 2.362 86 Paranaíta 939 133 Ponte Branca 201
40 Canarana 2.359 87 Nortelândia 917 134 Ribeirãozinho 197
41 Nossa Sra do Livramento 2.297 88 Nova Monte Verde 905 135 Santa Carmem 185
42 Nova Olímpia 2.079 89 Campos de Júlio 887 136 Nova Nazaré 170
43 Gaúcha do Norte 2.054 90 Vera 880 137 Santa Rita do Trivelato 162
44 Nova Xavantina 2.022 91 Denise 858 138 Indiavaí 139
45 Chapada dos Guimarães 1.941 92 Ipiranga do Norte 824 139 Novo Santo Antônio 114
46 São José dos Q. Marcos 1.934 93 Ribeirão Cascalheira 785 140 Araguainha 79
47 Pedra Preta 1.924 94 Nova Ubiratã 769 141 Serra Nova Dourada 62

367.450TOTAL

Total: 367.450 
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Esses estudantes matriculados na rede estadual de ensino estão divididos, como dito acima, em 

759 escolas, organizadas nas áreas urbana e rural do estado para atenderem às diversas modalidades de 

ensino, conforme demanda apresentada pela sociedade: 

 

Distribuição das Unidades Escolares da Rede Estadual de Ensino de Mato Grosso, conforme a 

localização em área urbana e área rural:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Distribuição das Unidades Escolares da Rede Estadual de Ensino de Mato Grosso, conforme a 

modalidade atendida: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modalidade Escolas

Regular 515

Campo 141

Indígena 70

CEJA 21

Quilombola 5

Especializada 5
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Além das características acima descritas, a rede também atende à modalidade de educação de 

jovens e adultos para pessoas privadas de liberdade que se encontram no sistema penitenciário, o que se 

dá por meio da Escola Estadual Nova Chance, bem como o atendimento regular dos adolescentes que se 

encontram em cumprimento de medida socioeducativa de internação, nas unidades do respectivo 

sistema, por meio da Escola Estadual Meninos do Futuro. Esses estudantes estão distribuídos por 

diversos municípios do estado e, certamente, quando do retorno das atividades escolares, devemos 

considerar medidas específicas, conforme orientações da área de saúde, que possam evitar a propagação 

do vírus nos ambientes em que estão inseridos. 

Nesse conjunto de unidades escolares, nas quais estão matriculados os nossos 367.450 

estudantes, o atendimento se dá, conforme condições e demandas, nas diversas etapas, modalidades, 

turnos e localidades, de acordo com a distribuição a seguir. 

 

Distribuição das matrículas na Rede Estadual de Ensino de Mato Grosso, conforme a etapa de 

ensino: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Distribuição das matrículas na Rede Estadual de Ensino de Mato Grosso, conforme a modalidade 

de atendimento: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Etapa Matrícula

Ensino Médio 141.208
Ensino Fudamental 225.678

Educação Infantil 564

TOTAL 367.450

0

50.000

100.000

150.000

200.000

250.000

300.000

350.000

400.000

ENSINO MÉDIO ENSINO 
FUDAMENTAL

EDUCAÇÃO 
INFANTIL

TOTAL

141.208

225.678

564

367.450

Matrículas por Etapa

Modalidade Matrícula

Regular 278.700

Educação do Campo 37.497

Educação de Jovens e Adultos 34.780

Educação Indígena 13.222

Educação Quilombola 2.241

Educação Especial 549

Ensino Médio Integrado 461
TOTAL 367.450
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Distribuição das matrículas na Rede Estadual de Ensino de Mato Grosso, conforme o turno de 

atendimento: 

 
 

Distribuição das matrículas na Rede Estadual de Ensino de Mato Grosso, conforme a localização 

da unidade escolar: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É preciso dizer, ainda, que a pandemia avança em ritmos diferentes nas diversas regiões do 

estado, de modo que o plano alcançará estudantes em todos os municípios, mas é preciso estar atento 

aos fatores locais, de modo a evitar a exposição dos estudantes, dos profissionais e de toda a comunidade 

escolar aos riscos sanitários. 

Esse é o contexto em que está inserida a rede de escolas públicas estaduais, que deverá ser 

colocada em movimento para a retomada das atividades letivas, assegurando aos estudantes a efetividade 

do acesso à educação básica, o que ora apresenta-se como um grande desafio em face a um cenário não 

previsto e não desejado que todos enfrentam neste momento, mas do qual se deve extrair aprendizados 

que permitam avançar na capacidade de implementar uma política educacional de qualidade. 

Turno Matrícula

Matutino 162.479

Vespertino 135.767

Noturno 58.969
Integral 10.235

TOTAL 367.450

0

50.000

100.000

150.000

200.000

250.000

300.000

350.000

400.000

MATUTINO VESPERTINO NOTURNO INTEGRAL TOTAL

162.479
135.767

58.969
10.235

367.450

Matrículas por Turnos

Localidade Matrícula

Urbana 315.858

Rural 51.592

TOTAL 367.450

0

50.000

100.000

150.000

200.000

250.000

300.000

350.000

400.000

URBANA RURAL TOTAL

315.858

51.592

367.450

Matrículas por Localidade



 
 

13 
 
 

2. JUSTIFICATIVA  
 

Em decorrência da pandemia pelo Coronavírus (COVID-19), de acordo com o 

que regulamenta o Decreto Nº 407, de 16 de março de 2020, que em seu artigo 5º, as 

aulas da Educação Básica e Superior foram suspensas em todas as redes de ensino em 

Mato Grosso. Inicialmente, a título de antecipação do recesso escolar do meio do ano 

e, posteriormente, prorrogada pelo Decreto Nº 432, de 31 de março de 2020, em seu 

artigo 5º, até 30.04.2020. Em seguida, o Decreto Nº 510, de 03 de junho de 2020, dispõe sobre a 

manutenção da suspensão das aulas presenciais no âmbito da rede pública de ensino. 

Desde o início da suspensão das aulas, a Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso - 

Seduc desenvolveu um conjunto de ações para apoiar a continuidade da aprendizagem dos estudantes 

durante o período de distanciamento social:  

 

¶ criação da Plataforma Aprendizagem Conectada com produção de materiais didáticos semanais 

para os estudantes; 

¶ organização de equipe de trabalho, com aproximadamente 300 profissionais, para elaboração 

de materiais didáticos; 

¶ instituição de parcerias com a Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Inovação - Seciteci, 

TV Assembleia e professores da rede pública e privada de ensino; 

¶ impressão de 60 mil apostilas semanais para os estudantes que não têm acesso à internet; 

¶ orientativos para os pais, professores, estudantes e Assessorias Pedagógicas; 

¶ Guia de Orienta­«o e Preven­«o ¨ doen­a: ñTodos Juntos Contra o Coronav²rusò; 

¶ vídeos orientativos aos estudantes: ñComo posso evitar o risco de infec­«o pelo Coronav²rus?ò 

e ñDicas de estudoò; 

¶ v²deo orientativo aos pais ñRecomenda­»es aos paisò; 

¶ produção de videoaulas para os estudantes do EM;   

¶ formação para 8.450 professores em Metodologias Ativas e Recursos Tecnológicos; 

¶ distribuição de 55.700 mil kits de merenda escolar; 

¶ acompanhamento de medidas tomadas pelos demais Estados frente à pandemia; 

¶ pesquisas sobre experiências internacionais na condução de medidas de enfrentamento à 

pandemia; 
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¶ reuniões com os Assessores Pedagógicos e diretores dos Cefapros para orientações acerca das 

ações de gestão e de formação para enfrentamento da crise; 

¶ reunião com a diretiva do CEE/MT para tratativas sobre providências quanto à reorganização 

do calendário escolar; 

¶ participação nas reuniões da Comissão Especial da Assembleia Legislativa; 

¶ Parceria com a Microsoft para ampliar as possibilidades de oferta do uso dos recursos digitais 

de aprendizagem; 

¶ realização da segunda etapa de fornecimento da Alimentação Escolar; 

¶ apresentação do 1º Boletim dos Resultados da Aprendizagem Conectada; 

¶ apresentação de proposta de reorganização do calendário escolar. 

 
 

Protocolos de Governança e Participação 

 

Para a elaboração deste plano, a SEDUC 

tem dialogado com diversas instituições, em 

especial com aquelas representadas no Conselho 

Estadual de Educação, e as convidadas pela 

Comissão Especial da Assembleia Legislativa.  

A sua implementação deverá ocorrer de 

forma coletiva, com responsabilidades atribuídas à 

SEDUC, às Assessorias Pedagógicas, aos Centros de Formação e Atualização dos Profissionais da 

Educação, às Unidades Escolares, estudantes, pais e responsáveis. 

Cada escola deverá formular o seu próprio plano, com base nas diretrizes estabelecidas por este 

Plano, e com estratégia de monitoramento envolvendo os Conselhos Deliberativos das Comunidades 

Escolares. 

 

Análise de Alguns Cenários Brasileiros 
 

 

No quadro 2, é apresentado um resumo das medidas adotadas em alguns Estados brasileiros 

para o cumprimento do calendário letivo 2020, com a finalidade de ampliar as possibilidades de ações e 
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articulações a serem adotadas pela Seduc/MT e demais Secretarias parceiras para o processo de volta às 

aulas. 

 

 

Quadro 2 - Medidas adotadas em alguns Estados brasileiros para o cumprimento do calendário letivo 2020 
 

 

Região Centro-Oeste 

 

Distrito 

Federal 

Decreto Nº 40.817 suspendeu as aulas. 

Atividades não presencias consideradas dias letivos. 

Previsão de retorno presencial:  dependerá das orientações da Secretaria de Saúde. 

Goiás 
70% da rede está funcionando com atividades não presenciais. 

30% funcionando com atividades presenciais em dias alternados. 

Mato Grosso 

do Sul 

Em 23 de março, começaram as aulas não presenciais contando como dias letivos, com previsão até 

30 de junho. O retorno para atividades presenciais dependerá da análise da Secretaria de Saúde.  

Região Sudeste 

São Paulo 

Atualmente, o Estado está desenvolvendo atividade não presenciais consideradas como dias letivos. 

O retorno às aulas presenciais ainda está sem data marcada, porém será de forma gradual. A ideia 

central é voltar em fases combinadas com as [cinco] fases do Plano São Paulo [plano do governo 

estadual de retomada das atividades econômicas e de serviços de forma gradual e regionalizada]. 20% 

[de presença] dos estudantes no primeiro momento; no segundo momento, com 50% dos estudantes; 

e, na fase final, com 100%. 

 

Rio de Janeiro 

Em publicação do Diário Oficial, no último dia 12 de maio, o governo estadual menciona a manutenção do 

registro de presença dos professores durante a pandemia: o cômputo da frequência de docentes em regime de 

trabalho remoto permanecerá enquanto as aulas presenciais estiverem suspensas.  

Previsão de retorno presencial gradual no começo de julho, porém dependerá do cenário local de 

contaminação. 

Pontos de atenção: o Estado mantém as atividades não presenciais contando como dias letivos, porém é um 

dos Estados que está enfrentando ações do MP por conta da ausência de conectividade dos estudantes (existe 

uma incerteza). Além de ações no MP referentes à Seduc aumentar as horas de trabalho dos professores e 

ausência de objetividade da ação. 

Minas Gerias 
Atividades não presenciais serão consideradas como dias letivos. Não existe previsão de retorno, pois para 

tomar essa decisão será considerado o avanço da doença no estado.  

Espírito Santo 
Aulas suspensas até 30 de junho, podendo ser prorrogado o prazo. Não existe definição para o retorno. 

Atividades não presenciais não serão consideradas como dias letivos. 

Estados que estão considerando atividades não presenciais como dias letivos: AC, AP, AM, CE, GO, MA, MG, MS, 

PB, PR, PI, RN, RS, RR, SP e SC.  
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Neste sentido, o presente Plano Pedagógico Estratégico de Volta às Aulas decorre do que 

determina o Decreto Estadual Nº 510, de 03.06.06, por meio do qual foi mantida a suspensão das aulas 

presenciais no âmbito da rede pública de ensino, em decorrência da pandemia causada pelo novo agente 

coronavírus (COVID-19) e das regulamentações pelo Conselho Nacional de Educação e Conselho 

Estadual de Educação. 

As medidas a serem adotadas para implementação do Plano estão, ainda, fundamentadas nos 

seguintes instrumentos normativos: 

 

¶ Portaria do Ministério da Saúde, Nº 188/GM/MS, de 04 de fevereiro de 2020, que declara 

emergência em saúde pública de importância nacional, em razão da infecção humana pelo 

COVID-19. 

¶ Decreto Nº 407, de 16 março de 2020, que dispõe sobre as medidas de enfrentamento da 

emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do Estado de Mato Grosso 

e dá outras providências. 

¶ Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96), no Art. 32, Ä 4Ü: ñO ensino 

fundamental será presencial, sendo o ensino a distância utilizado como complementação da 

aprendizagem ou em situa­»es emergenciaisò. A carga horária mínima anual será de oitocentas 

horas para o ensino fundamental e para o ensino médio, distribuídas por um mínimo de duzentos 

dias de efetivo trabalho escolar, excluído o tempo reservado aos exames finais, quando houver 

(Art. 24, I). 

¶ Medida Provisória Nº 394, de 1 de abril de 2020, que estabelece normas excepcionais sobre o 

ano letivo da educação básica e do ensino superior decorrentes das medidas para enfrentamento 

da situação de emergência de saúde pública de que trata a Lei Nº 13.979, de 6 de fevereiro de 

2020. Ainda, conforme regulamentado no Art. 1º, que o estabelecimento de ensino de educação 

básica fica dispensado, em caráter excepcional, da obrigatoriedade de observância ao mínimo 

de dias de efetivo trabalho escolar, nos termos do disposto no inciso I, do caput e no § 1º, do 

art. 24 e no inciso II, do caput do art. 31, da Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, desde 

que cumprida a carga horária mínima anual estabelecida nos referidos dispositivos, observadas 

as normas a serem editadas pelos respectivos sistemas de ensino. 

¶ Parecer do Conselho Nacional de Educação, Nº 5/2020/CNE/CP, de 28.04.2020, que orienta a 

reorganização do calendário escolar e da possibilidade de cômputo de atividades não 

presenciais para fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da Pandemia da 
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COVID-19. Nos termos deste Parecer, a Comissão submete ao Conselho Pleno as orientações 

com vistas a reorganização do calendário escolar e da possibilidade de cômputo de atividades 

não presenciais para fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da Pandemia 

da COVID-19.  

¶ Resolução Normativa do Conselho Estadual de Educação, Nº 002/2020-CEE-MT, 20 de março 

de 2020, que dispõe sobre as normas a serem adotadas pelas instituições pertencentes ao 

Sistema Estadual de Ensino enquanto perdurar a situação de pandemia pelo novo Coronavírus 

(COVID-19). Considerando o Art. 1º - As instituições vinculadas ao Sistema de Ensino do 

Estado de Mato Grosso, públicas ou privadas da educação básica e públicas de educação 

superior, tendo em vista a importância da gestão do ensino e da aprendizagem, dos espaços e 

dos tempos escolares, bem como mediante a compreensão de que as atividades escolares não 

se resumem ao espaço de uma sala de aula, deverão reorganizar seus calendários escolares nessa 

situação emergencial, podendo propor, para além de reposição de aulas de forma presencial, 

formas de realização de atividades escolares não presenciais. 

¶ Resolução Normativa do Conselho Estadual de Educação, Nº 003/2020-CEE-MT, 19 de junho 

de 2020, que dispõe sobre as normas de Reorganização para o Ano Letivo de 2020 a serem 

adotadas pelas instituições pertencentes ao Sistema Estadual de Ensino, em razão da Pandemia 

da COVID-19. 

¶ Estudo, pela Comissão instituída pela Assembleia Legislativa, em que a retomada das aulas 

deve ter como princípio o cuidado pela vida dos estudantes, profissionais da educação e o bem-

estar das famílias.  

 

Neste sentido, considerando o cenário da pandemia no estado, em que o número de casos se 

encontra em curva ascendente, é preciso pensar estratégias para volta às aulas de maneira segura para a 

comunidade escolar e de forma a evitar a propagação da COVID ï 19.  

 

3. OBJETIVOS DO PLANO PEDAGÓGICO ESTRATÉGICO  
 

Com este Plano Pedagógico Estratégico, a Secretaria de Estado de Educação, tem os seguintes 

objetivos: 

¶ apresentar as diretrizes para as unidades escolares do sistema estadual de ensino, planejarem o 

seu Plano Pedagógico Estratégico de Atendimento Escolar (PPEAE), para o cumprimento das 

800 horas referentes ao calendário 2020; 



 
 

18 
 
 

¶ planejar o retorno às aulas de maneira a garantir e respeitar as regras de biossegurança editadas 

pelos respectivos entes federados. 

 

4. CONTEXTUALIZAÇÃO  

 

A Secretaria de Estado de Educação, por meio da Secretaria Adjunta de Gestão Educacional ï 

SAGE, elaborou uma série de ações visando preparar os estudantes e as unidades escolares para o 

desenvolvimento das atividades não presenciais. Foram elaboradas ações integradas coerentes com as 

orientações da Organização Mundial da Saúde - OMS. Neste sentido, a seguir, é apresentada uma síntese 

de todas as ações realizadas. 

O ambiente virtual Aprendizagem Conectada trata-se de uma 

plataforma de aprendizagem desenvolvida com o objetivo de disponibilizar 

atividades de estudo aos estudantes, no período de suspensão das aulas em 

virtude da pandemia, e possibilitar que os estudantes estejam em contato com 

situações de aprendizagem que, além de os manter ativos, neste período, 

possam promover o desenvolvimento de suas aprendizagens. Inicialmente, 

esse processo foi realizado sem fins de contabilização de horas para 

cumprimento de calendário letivo, o que explica a não convocação dos professores regentes dentro desse 

processo inicial de atendimento aos estudantes. 

Para a curadoria de objetos digitais de aprendizagens ï ODAs (livros, vídeos com finalidade 

pedagógica) e elaboração, revisão e disponibilização de materiais escolares semanais, foram mobilizados 

aproximadamente 300 (trezentos) profissionais.  

As atividades foram planejadas para serem utilizadas online e off -line. Assim, podem ser 

acessadas via internet, por meio da plataforma Aprendizagem Conectada, cujo link é disponibilizado por 

WhatsApp, e-mails, sites da Seduc e de outros órgãos institucionais. Importante salientar que as 

atividades podem ser baixadas diretamente da plataforma, o que possibilita aos estudantes com acesso à 

internet se conectarem por meio de smartphone, computador, notebook, tablet. No entanto, também 

podem ser impressas, de maneira a possibilitar aos estudantes que não têm acesso à internet as mesmas 

oportunidades de realizar as atividades. 

Para os estudantes sem conectividade com a internet, a Seduc disponibilizou material impresso. 

Na Figura 1, é apresentado o número de estudantes atendidos durante sete semanas de ação, 
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considerando que a postagem de materiais continua semanalmente, pela Plataforma Aprendizagem 

Conectada. 

 

Figura 1 - Número de estudantes atendidos semanalmente com materiais didáticos impressos - 1ª a 7ª Semana 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados levantados pela SAGE/SEDUC/MT. (2020). 

 

Complementarmente, devido à grande preocupação da sociedade em relação aos estudantes que 

iriam realizar o Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM, elaborou-se a ação integrada à Plataforma 

Aprendizagem Conectada: Pré-Enem Digital, em que 35 profissionais das redes estadual e privada de 

ensino, em regime de colaboração, estão gravando videoaulas exibidas na TV assembleia e, também, no 

Youtube. Algumas videoaulas possuem mais de 2.297 mil visualizações. 

Por último, destaca-se a ação realizada de formação dos professores em metodologias ativas, 

cuja relevância encontra-se no escopo de articular estratégias para a mediação e orientação do processo 

de ensino e aprendizagem, instigando o protagonismo dos estudantes. Essa ação foi realizada nos 15 

polos dos Cefapros e conseguiu reunir em espaços virtuais de debate 8.415 professores. 
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Dados de Conectividade 

 

Pesquisa realizada pela SEDUC/MT, por meio de formulário online, com apoio dos 

CEFAPROs e das Assessoria Pedagógicas, entre Professores e Estudantes da Rede Estadual, revelou 

o nível de acesso aos recursos tecnológicos deste público. 

A pesquisa ocorreu no mês de junho/2020 e, embora não tenha sido com todos os professores 

e estudantes, a amostra alcançada sinaliza para o retrato da conectividade na Rede Estadual de Ensino. 

 

Conectividade dos Professores 

 

A pesquisa foi realizada por um período de sete dias e contou com a participação de 7.720 

profissionais, que se dispuseram a responder ao questionário. 

 

 

Entre os entrevistados, a grande maioria 

tem acesso à internet, sendo que do total de 7.643 

entrevistados que responderam a esta questão, 

7.517 responderam que sim, representando 

98,35% do total. 

 

 

 

Quanto à forma de acesso à internet, dos 

7.513 entrevistados, que responderam a esta 

questão, ficou assim distribuída: 

3G ou 4G:           35,30% 

Banda Larga:      30,57% 

Ambas:               34,13% 

 

Perguntado sobre o tipo de equipamento utilizado para acesso, em que o entrevistado podia 

optar por mais de uma resposta, a distribuição ficou assim: 
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Smartphone  37,20% 

Computador pessoal  38,76% 

Computador da escola  21,49% 

Outros  2,55% 

TOTAL   100,00% 

 

 

A pesquisa também quis saber se os professores entrevistados utilizam recursos tecnológicos 

em sala de aula, demonstrando que aqueles, entre os 7.703 entrevistados que responderam à questão, 

que nunca fizeram uso, são uma minoria: 

 

SIM 2.922 37,93% 

NUNCA 393 5,10% 

ÀS VEZES 4.388 56,96% 

TOTAL  7.703 100,00% 

 

Em relação às escolas em que estão lotados, os professores também responderam se a unidade 

fornece recursos de trabalho, sendo que a maioria respondeu que sim: 

 

SIM 5.945 77,50% 

NÃO 1.726 22,50% 

TOTAL  7.671 100,00% 

 

 

Conectividade dos Estudantes 

 
 

A pesquisa ouviu também estudantes da Rede Estadual, em uma amostragem de 23.593 

entrevistados que responderam às questões colocadas. 
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Em relação à conectividade, 

entre os estudantes consultados, a grande 

maioria informou ter acesso à internet, 

sendo que do total de 23.135 

entrevistados que responderam a esta 

questão, 20.424 responderam que sim, 

representando 88,28% do total. 

 

 

Em relação aos equipamentos mais utilizados pelos estudantes para acessarem à internet, a 

maior parte dos entrevistados informou que o meio pelo qual mais acessam é o smartphone (celular), 

representando 65.79% do total de 25.166 estudantes que responderam ao questionário: 

 

Smartphone 16.557 65,79% 

Computador 2.023 8,04% 

Tablet 480 1,91% 

Smartphone e 

Computador 5.002 19,88% 

Nenhum 1.104 4,39% 

TOTAL  25.166 100,00% 

 

Outra informação levantada foi sobre a disponibilidade de equipamento próprio, ou 

compartilhado na família, para acesso à internet, o que revelou os seguintes números: 

 

Pelo smartphone (celular) dos pais ou 

responsáveis 
5.952 24,11% 

Por smartphone (celular) próprio 14.581 59,06% 

Pelo computador ou tablet da família 2.364 9,58% 

Por computador ou tablet próprio 1.792 7,26% 

TOTAL  24.689 100,00% 
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São esses, pois, os números levantados pela pesquisa que revelam, entre aqueles que 

responderam ao questionário, a grande maioria tem acesso à internet, o que nos obriga a pensar o Plano 

Pedagógico Estratégico em duas perspectivas, ao atendimento aos estudantes que têm acesso à internet 

e em como atender àqueles que não têm acesso, conforme ações previstas adiante. 

 

5. METODOLOGIA  

 

A preparação da comunidade e do ambiente escolar para o recebimento 

dos estudantes consiste em momento crucial do processo de retorno às aulas 

não presenciais e presenciais. Nesse contexto, a Secretaria de Estado de 

Educação estabelece diretrizes metodológicas para garantir o alinhamento das 

informações e ações a serem desenvolvidas no âmbito das Unidades Escolares, 

Assessorias Pedagógicas, Cefapros e Órgão Central.  

Esse alinhamento entre os diferentes segmentos envolvidos no processo educativo permitirá aos 

estudantes, pais e/ou responsáveis uma volta às aulas segura e confiável. A seguir, são destacadas ações 

que antecedem o início das aulas e, por isso, deverão ser garantidas dentro dos prazos, evitando impactos 

no Plano Pedagógico Estratégico da Seduc/MT e no Plano Pedagógico Estratégico de Atendimento 

Escolar. 

 

5.1. VOLTA ÀS AULAS ï ATIVIDADES PEDAGÓGICAS NÃO PRESENCIAIS  

 

5.1.1. Iniciativa Institucional Para Volta Não Presencial às Aulas 

 

Este momento é específico à apresentação de diretrizes relacionadas para as unidades escolares 

que iniciarão e/ou retornarão com as atividades escolares no início do segundo semestre, de forma 100% 

não presencial e considerando a contabilização da carga horária mensal das atividades pedagógicas com 

a mediação dos professores.  

  

Plano Pedagógico Estratégico e Plano Pedagógico Estratégico de Atendimento Escolar 

 

O estabelecimento de um Plano Pedagógico Estratégico pela Secretaria de Estado de Educação 

do Estado de Mato Grosso tem por objetivo orientar as unidades escolares no desenvolvimento do Plano 
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Pedagógico Estratégico de Atendimento Escolar. Para isso, serão descritas as etapas do Ciclo de Ensino 

e Aprendizagem para a Mediação Pedagógica Não Presencial (Figura 2), o qual é composto pelas 

seguintes etapas: I. Produção do material, II. Disponibilização do material, III. Atendimento ao 

estudante, IV. Intervenção pedagógica e V. Registros.  

Figura 2 ï Ciclo de ensino e aprendizagem para a mediação pedagógica não presencial 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Etapa I ï Produção do material didático escolar 

 

 

Inicialmente, deverá ser disponibilizada 

pela Secretaria de Estado de Educação uma 

avaliação diagnóstica para os estudantes de, no 

máximo, três laudas, contendo atividades que 

abordam objetos de conhecimento e habilidades 

referentes ao ano escolar anterior ao cursado por 

eles.  

 



 
 

25 
 
 

 

A avaliação deverá estar pautada nas habilidades consideradas pré-requisitos para o 

desenvolvimento dos novos conhecimentos do ano escolar corrente.  

A avaliação diagnóstica compõe o material escolar referente ao 

primeiro mês das aulas não presenciais e deverá ser realizada pelos estudantes 

no primeiro mês de aula não presencial. Cabe ressaltar que o resultado desta 

avaliação poderá ser entendido como processo avaliativo interno da unidade 

escolar. Os estudantes deverão realizar a avaliação de forma individualizada, ou 

seja, sem a ajuda dos pais e/ou responsáveis. 

Na sequência, os professores deverão fazer a correção da avaliação de acordo com o gabarito 

que será disponibilizado e, para fins de registros e de monitoramento dos órgãos de controle, deverão 

inserir o resultado da avaliação no SigEduca/GED. Em seguida, os resultados da avaliação diagnóstica 

deverão ser considerados no planejamento docente e nos processos de intervenção pedagógica. Todo 

esse processo deverá ser assegurado pela equipe pedagógica da escola e monitorado pela Assessoria 

Pedagógica e pelo Núcleo de Acompanhamento e Monitoramento das Assessorias Pedagógicas/Namap. 

Para etapa da Educação Infantil não será elaborada avaliação diagnóstica, porém será solicitado 

às famílias que façam um registro sobre as experiências realizadas em casa com as crianças, a partir das 

sugestões disponibilizadas na plataforma Aprendizagem Conectada e/ou outras que foram realizadas 

durante este período em casa e como está a rotina, para que estas informações possam ser analisadas e 

levadas em consideração no planejamento das atividades do professor e nos encaminhamentos para as 

famílias. No caso da Educação Infantil, o registro da avaliação deve fazer parte do portfólio do professor, 

para fins de monitoramento. Não será inserida no SigEduca/GED. 

A produção do material escolar mensal, nos meses de agosto de 2020, será de responsabilidade 

da Equipe Aprendizagem Conectada ï EAC para que haja tempo hábil para a formação dos profissionais 

da educação sobre o uso dos recursos tecnológicos digitais, a produção dos materiais escolares, 

acompanhamento, monitoramento, avaliação, intervenção pedagógica e registros.   

A seguir, no Quadro 3, é disponibilizado o fluxo de produção do material escolar enquanto 

perdurar as aulas 100% não presenciais. Cabe salientar que, ao retomar as atividades presenciais com 

revezamento escolar, o atendimento 100% não presencial deverá ser substituído pelos estudos dirigidos 

ofertados pelas unidades escolares aos estudantes no revezamento escolar.   
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Quadro 3 - Fluxo de produção do material escolar - material base disponibilizado pela EAC, com subsequente 

elaboração pelas unidades escolares 
 

 

¶ Organização de uma apostila, a partir dos materiais postados na 1ª e na 2ª semana da plataforma 

Aprendizagem Conectada: 

         Apostila 1 (carga horária mensal) ï 1ª e 2ª, com atividades complementares. 

 

¶ Serão elaboradas atividades complementares, referentes aos dois materiais, para atender aos 

estudantes que já tiveram acesso ao material. A orientação é para que os estudantes que já 

tiveram acesso, retomem os cadernos da primeira e da segunda semana para revisão e realizem 

as atividades complementares. Os estudantes que terão contato com o material pela primeira 

vez, realizarão as atividades dos cadernos e as atividades complementares. Todos os estudantes 

devem entregar as atividades complementares aos seus professores, quando o estudante ou 

alguém da família for retirar o próximo material na unidade escolar. 

 

¶  A partir do segundo mês em que as atividades letivas tiverem iniciado, os professores dos 

diversos componentes curriculares passarão a elaborar seus próprios materiais para dar 

continuidade à contagem da carga horária. 

 

 

¶ É importante, também, se atentarem para a elaboração de tarefa escolar personalizada para 

atendimento às necessidades de aprendizagem dos estudantes (este material será elaborado, 

exclusivamente, pelo professor regente da turma, quando observar que o estudante não tem 

condições de acompanhamento do material escolar mensal ou, ainda, quando o estudante 

apresentar conhecimento superior ao que está sendo proposto pela EAC). 

 

 

Quanto à Educação infantil, também será organizada uma apostila, a partir dos materiais 

postados na plataforma Aprendizagem Conectada, na perspectiva de que os pais e/ou responsáveis 

desenvolvam atividades com as crianças e façam os registros para documentação da escola.  

 

Planejamento do professor e organização semanal de estudos 

 

O planejamento pedagógico do professor regente para mediação das aprendizagens não 

presenciais deverá estar estruturado por meio das competências, habilidades e objetos de conhecimentos 

preconizados na Base Nacional Comum Curricular - BNCC e no Documento de Referência Curricular 
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para Mato Grosso ï DRC/MT. Salienta-se que os pontos supracitados para o planejamento estão 

alinhados ao sistema de registro de avaliação e atividades pedagógicas. 

Para facilitar o trabalho docente, apresentam-se, a seguir, alguns elementos estruturantes que 

deverão constar no planejamento: habilidades da BNCC/EM e DRCMT/EF; objetos de conhecimento; 

estratégias metodológicas. Esses elementos estruturantes permitirão que o professor tenha clareza no 

momento da organização semanal do seu planejamento, para socialização das informações do que está 

sendo trabalhado com os estudantes e familiares.  

O professor da Educação Infantil deverá ter como elementos do seu planejamento o que orienta 

a BNCC e DRC-MT para essa etapa.  

Para tanto, os professores e os gestores devem elaborar um portfólio que contenha o 

planejamento e o registro de todas as ações realizadas para fins de contabilização da carga horária, com 

trabalhos não presenciais e estudo dirigido, para fins de monitoramento das ações desenvolvidas para 

cumprimento das 800 horas letivas. 

Neste sentido, a seguir, apresentamos sugestão de roteiro, por meio do Quadro 4.  

 

 














































































































































































